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e compor tement de cer -

I tains policiers et les dra-^ ^ mes qui en ont résulté
pendant la semaine pas

cale ne sauraient faire oublier que
l a p o l i c e , d a n s s o n e n s e m b l e ,
accomplit ses missions, toujours
d i f f i c i l e s e t d é l i c a t e s , s o u v e n t
dangereuses, dans un respect
scrupuleux des lois et des règle
m e n t s .

II en est ainsi, à quelques excep
tions près, dans les affaires crimi
ne l les , e t auss i dans ce t te tâche
quotidienne et non-spectaculaire
qui consiste à enquêter sur les
personnes disparues. Pour répon
dre à l'angoisse des familles dans
l e r e s p e c t d e l a v i e p r i v é e d e
chacun , i l f au t f a i r e p reuve d 'un
sens de l'humanité qui procède
moins des règ lements que de
l ' i n t e l l i g e n c e d e s ê t r e s e t d e s
s i t u a t i o n s .

Au contraire, lorsque la télévi
sion, usurpant les fonct ions de la
police et de la justice, lance des
avis de recherche et des appels à
témoin, le spectacle qu'elle donne
s ' o r g a n i s e , d a n s l ' i n d i s c r é t i o n
totale, au mépris du droit et sans
a u c u n r e s p e c t d e s g e n s . C e t t e
logique sera un jour ou l 'autre
m e u r t r i è r e . I l e s t u r g e n t d e
l'enrayer en arrêtant sans tarder
les émissions qui, tout à la fois,
v i o l e n t l a l o i e t l ' i n t i m i t é d e s
c i t oyens .
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Rivalités ^ H o m i c i d e s

CZer Vladimir Illich,

A a paradis rouge, tu as certaine
ment regardé, en compagnie de
L é o n Tr o t s k i e t d e q u e i g u e s
autres camarades de ia grande
époque {JJ, une cassette du iiim
« L ' A v e u » . T u t e s o u v i e n s
sans doute des dernières images
et de ce message ironique qui
t'était adressé, en grandes iettres
peintes sur un mur de Prague :
« R e v i e n s , L é n i n e , i l s s o n t
d e v e n u s f o u s / »

Oui, reviens, camarade Lénine.
Pas comme cAef de parti, car tu
dojK en avoir plein le dos. Pas
c o m m e m a r t r e d ' o e u v r e d e l a
Révolution car tu as vu que ça
s ' e s t f m a J e m e n t m a l t e r m i n é .
R e v i e n s c o m m e c o n s e i l J e r ,
c o r t u n e e x p e r t . J u s t e q u e l q u e s
m o i s , a v e c u n b o n s a l a i r e , t o u s
les avantages sociaux arracAés à
la bourgeoisie par Je mouvement
o u v r i e r, u n e v o i t u r e d e f o n c t i o n
et deux billets gratuits pour Je
Craxy JJorse.

ConseiJJer en quoi ? Expert de
q u o i ? T u a s d e v i n é . S i o n t e
dérange, c'est parce que dans
notre pauvre pays on ne sait pJus
faire de scission, constituer une
tendance, une JracEon, ou réus-
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L e t t r e o u v e r t e a u
c a m a r a d e L é n i n e

sir Ja p lus pe t i te manoeuvre
d ' a p p a r e i l . A A / C a m a r a d e
Lénine, Ja fondat ion du boJcAe-
visme au congrès du Parti social-

d é m o c r a t e r u s s e d e J 9 0 3 / E t
cette petite affaire que tu miton
n a i s e n J 9 J 7 d a n s J a s o c i a J -
démocratie suisse peu avant ton
retour en Russ ie / Que de sou
v e n i r s . . .

Afais maintenant c 'est Je gâcAis.
Vladimir JJJicA, regarde tes pro

pres fils. Au Parti communiste,
ce la fa i t des armées qu 'on fa i t
des manières, un pied dedans, un
p i e d d e h o r s : r é n o v a t c u r s ,
re fondateurs, reconst ructeurs ,
pe rso rme ne sa i t p l us où i l s en
sont. Une tendance, ça doit se
bâtir sur un projet solide et clair.
Une scission, il faut qu 'elle soit

n e t t e , e t t o t a l e .
Q u a n t a u x s o c i a l i s t e s , c ' e s t à

p l e u r e r. Tu a s v u c e p a u v r e
R o c a r d ? C ' e s t u n v i e u x m i l i

t a n t , f o r m é â l a r u d e é c o l e d u
P.S.U., et pourtant que de bour
des ! Certes, le « big bang » Et
frémir la presse, mais sans remo
b i l i se r un pa r t i soc ia l i s te en
pleine retraite et, lorsque sorma
l ' A e u r e d e l a d é b â c l e , M i c A e l
Rocard n 'avait plus le moindre
m e s s a g e d ' e s p o i r â o f f r i r a u x
troupes éperdues. Battu aux légi

s la t i ves , sans dou te con t ra in t â
l ' a c t i o n p o u r s e m a i n t e n i r e n
posiUon de « candidat v i r tuel »,
l ' a n c i e n p r e m i e r m i n i s t r e a
t r o u v é j u d i c i e u x d e p r e n d r e e n
m a i n l ' a p p a r e i l s o c i a l i s t e . L â
e n c o r e , q u e l l e a c c u m u l a t i o n
d ' e r r e u r s t a c t i q u e s e t s t r a t é g i
ques que tu aurais souEgnées en
l e t t r e s d e f e u , c A e r V l a d i m i r
lll icA, dans une de ces brochures
d o n t l e s v r a i s m i l i t a n t s c o n s e r
v e n t l e s o u v e n i r . E n a t t e n d a n t
t o n r e t o u r p a r m i n o u s , e t l a
rédaction d'un texte qui pourrait
s 'appeler « la Révolution mitter-
r a n d i e n n e e t l e r e n é g a t
Rocky » (2) Je te propose ces
brèves appréciat ions :

1) On fait une scission dans la
phase ascendante d'un mouve
ment, pas en période d'effondre
ment sinon on r isque de tout
d é t r u i r e .

2) Une scission se prépare plu
s ieu rs mo is â l ' avance , a f i n de
recevoi r le maximum d'appuis et
de neutraliser quelques adversai
res potentiels - ce qui permet de
se présenter en défenseur de
l 'uni té du Part i . Au contra i re, la
p r é c i p i t a t i o n d e s r o c a r d i e n s
c a s s e e n d e u x l e P a r t i s o c i a l i s t e .
L e s n o u v e a u x m a i t r e s d e l a r u e

de Solférino sont en outre privés

de l'appui de nombreux députés
et le chef de l'État - bêtement
agressé par Rocard en eours de
c a m p a g n e - d o i t ê t r e d a n s u n e
f u r e u r n o i r e .

3) Une scission se fait en fonc
t i o n d ' u n p r o j e t i d é o l o g i q u e
cohérent - lequel fa i t mani feste
ment défaut aux rocardiens, qui
t e n t e n t s i m p l e m e n t d ' i n s t a l l e r
leur patron sur un fauteuE de
prés iden t iab le . Au l i eu d 'une
stratégie méditée, la hâte broui l -
l o r m e d ' u n a m b i t i e u x .

4 ) A g i s s a n t a i n s i , M i c h e l
R o c a r d o u v r e u n b o u l e v a r d â s o n

grand rival Jacques Delors ; si
ce dernier se décide, le « candi
d a t v i r t u e l » e s t c u i t .

Voilà où ils en sont, cher grand
Lénine. Reviens v i te , car le t ra
v a i l n e m a n q u e p a s ; a p r è s l a

g a u c h e , t u p o u r r a s d e v e n i r
c o n s u l t a n t a u R P R . O n t e d o n
nera les noms des d i r igeants
i n t é r e s s é s .

A b i e n t ô t . P a r t a g e a v e c
Kroupskaia nos amitiés militan
t e s .

S.O.S. Scission propre.
(1) A propos, Staline est-il au purgatoire ou
en enfer ? Donne-nous des nouvelles, Geor
ges Marchais aimerait bien savoir !
(2) Tous nos lecteurs connaissent par coeur
l'ouvrage célèbre de Lénine : La Révolution
prolétarienne et le renégat Kautaky, Éditions
d e M o s c o u .
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L a r o u e d e l a
f o r t u n e

Il n'y a pas d'exercice heureux du pouvoir. Cette banalité
s'est vérifiée, une fois de plus, dans la nouvelle majorité

parlementaire.

a v i c t o i r e d e l a d r o i t e e s t
beaucoup trop massive pour
que l'alliance entre les grou-

. pes et entre les chefs reste
f en l'état. La proximité de

l'élection présidentielle oblige cha
que candidat virtuel à trouver dès à
présent la bonne position de départ,
sous peine d'être éliminé d'entrée
de jeu.

De fa i t , peu de jours on t su ffi
après le second tour des législatives
pour que chacun bouge sur l'échi
quier et le résultat
d e s g r a n d e s
manoeuvres parle
m e n t a i r e s e s t

b e a u c o u p p l u s
important, dans les
rapports de force
entre les partis de
lâ majorité, que la
r é p a r t i t i o n d e s
portefeuilles entre
l 'UDF et le RPR.

D è s a v a n t l e
d é b u t d e l a
semaine pascale, il
était clair que le
grand vainqueur
du premier tournoi
était Philippe Séguin, tandis que
Valéry Giscard d'Estaing se voyait
marginalisé de bien diuigereuse
manière. Bien entendu, il s'agit de
la victoire personnelle de Philippe
Séguin, beaucoup plus que de celle
du RPR. Certes, ce parti occupe la
mei l leure posi t ion stratégique
puisqu'il contrôle à la fois Mati
gnon, le ministère de l'Intérieur, et
la présidence de l'Assemblée natio
nale. Mais rien ne dit que la
primauté de Jacques Chirac ne sera
pas contestée par ses barons, puis
que le statut de présidentiable
appartient à tous et à personne. A
cet égard, Philippe Séguin occupe
désormais une situation particulière
ment enviable : son élection lui
donne du prestige, lui assure un

surc ro î t d 'au to r i té , l u i o f f re des
moyens matériels qui ne sont pas
négligeable, et le met à l'abri des
désagréments de la gestion quoti
dienne des affaires. Jacques Chirac,
au contraire, parait bien en arrière
des premières lignes et risque de ne
pas avoir assez de prise sur l'événe
m e n t . . .

M a i s c ' e s t Va l é r y G i s c a r d
d'Estiihig qui a perdu en quelques
jours le plus grand nombre d'atouts.
Sa d igni té d ' ; inc ien Prés ident le

gêne énormément,
pu isqu ' i l ne peut
accepter les places
d e s e c o n d o r d r e .

Quant aux premiè
r e s , l e R P R n e
p o u v a i t m a n q u e r
d e s e l e s r é s e r v e r

puisqu'il était le
plus fort : donc
M a t i g n o n e t
l 'hôtel de La.ssay
o n t t o u r à t o u r

échappé au pre
mier présidentiable
d e l ' U D F e t c e l u i -
c i en a conçu une
v i v e a m e r t u m e

puisqu'il est entré sur la voie du
« soutien critique » avant même
iju'Edouard Balladur ait présenté
aux députés les orientations de sa
politique. Le Premier ministre devra
compter avec ce maît re-censeur,
d'autant plus aigre qu'il se sait dans
la ligne de mire d'autres présiden
tiables de l'UDF - à commencer par
François Léotard.

Moralité ? La logique de l'élection
présidentielle a fait éclater le Parti
socialiste. Elle compromet dès à
présent la cohésion de la nouvelle
majorité.

Elle tourne, elle tourne, la roue de
la for tune.

A n n e t t e D E L R A N C K

D e r o r d r e
républ icain

Trois jeunes gens tués par des policiers : la semaine
pascale fut sanglante...

e d imanche 4 avr i l , à Cham-

béry, un jeune homme de 18
ans, Eric Simonté, était tué

y par le pol ic ier qui l 'arrêtai t
après l'avoir surpris en train

d e v o l e r d e s r o u e s d e v o i t u r e . L e
mardi 6, Nakomé, âgé de 17 ans,
était tué d'une balle dans la tête lors
d'une garde à vue dans un commis
s a r i a t d u 1 8 « a r r o n d i s s e m e n t . L e
vendredi 9, Rachid, 17 ans, griève
ment blessé deux jours auparavant à
Wattrelos par un policier ivre, décé
dait à l'hôpital.

La succession des drames, l'évi
dence des faits, le scandale qu'ils
provoquent, rendent dérisoirement
inutile l'accumulation des adjectifs.
Il suffit de souligner la terrible
con t rad ic t ion que ces homic ides
appor ten t aux nob les p ropos de
M . B a l l a d u r s u r l a r e s t a u r a t i o n d e
l'État républicain.
L'État républicain, c'est celui qui

es t souc ieux du b ien conunun ;
c'est celui qui veille sur l'ensemble
des citoyens au nom.'du très ancien
droit à la sûreté, qui commence par
le droit de vivre, et qui s'affirme
d a n s l a D é c l a r a t i o n d e s d r o i t s d e
l'honune. L'État républicain, c'est
donc, dès avant la Révolution fran
çaise, celui qui assure en tous lieux
et en même temps la sécurité des
persoimes et des biens, qui main
tient l'ordre public et qui garantit le
respect des droits de chacun - hon
nête homme ou délinquant (1).

La mort de trois jeunes gens a
cruel lement démontré que le dis
c o u r s s é c u r i t a i r e a l l a i t à r e n c o n t r e
de lii sûreté des citoyens et du souci
de l'ordre public puisque des mani
f e s t a t i o n s d e c o l è r e o n t e u h e u à
Paris et dans le Nord. Ainsi, attisé
par des pratiques policières irres
ponsables, le cycle de la violence
commençait à se former.

Comment des policiers, s'ils ne la

respectent pas eux-mêmes (tabas-
sage dans les commissariats, violen
ces gratuites, insultes racistes),
pourraient-ils inculquer le respect de
la loi à des jeimes privés par ailleurs
de tous repères moraux ?

Charles Pasqua a vite compris
qu'il était pris au piège de l'image
ultra-répressive qu'il avait cultivée
e n t r e 1 9 8 6 e t 1 9 8 8 . L e m i n i s t r e d e
l ' In té r ieur de 1986 ava i t déc laré
qu'il couvrirait la police en cas de
bavure, certains policiers ont cru
que le min is t re de l ' In tér ieur de
1 9 9 3 f e r a i t d e m ê m e . D ' o ù u n
défoulement d'autant plus difficile à
contrôler que, depuis le départ de
Pierre Joxe, les services de police
ont été peu et mal dirigés. Devant le
risque réel d'une révolte générale de
la jeimesse marginalisée, le ministre
d e l ' I n t é r i e u r d e 1 9 9 3 a é c o u t é l a
v o i x d u d e v o i r e t d e l ' i n t é r ê t e n
sanctionnant les policiers coupables
et en adressant de très sévères mises
en garde à ceux qui commettraient
des fau tes . Les synd ica ts de la
police avaient d'ailleius immédiate
ment manifesté leur réprobation des
actes commis par leurs collègues.
Les fami l les des v ic t imes, d 'une
exemplaire dignité, les organisations
a n t i r a c i s t e s e t l e s a s s o c i a t i o n s d e

quartiers ont quant à elles déployé
tous leurs efforts pour que le calme
revienne dans les rues de Paris et de

Tourcoing.
Chacun .sait que la paix civile est

aujourd'hui d'une grande fragilité.
Du ministre de l'Intérieur à la plus
modeste des associations, chacun
doit montrer qu'i l sait et peut
prendre ses responsabilités pom que
cette paix soit préservée.

Sylvie FERNOY

(l) La motion sur la justice adoptée par le
XII® congrès de la NAR le 4 avr i l a
malheureusement pris, daas ces circonstance.s
tragiques, toute son actualité.
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M I C H E L

H E N R A

Des véritables amis, des vieux compagnons avec lesquels
nous partageons quelques joies et pas mal d'épreuves, nous
disons qu'ils sont là depuis toujours et que la première
rencontre remonte à la nuit des temps.
Beaucoup plus jeune que les fondateurs de notre journal et

de notre mouvement, Michel Henra faisait partie de la
cohorte de ceux qui, toute ancienneté et toute fonction mises
à part, se trouvent au coeur de notre aventure ; présents
depuis toujours, ils sont voués à la vivre jusqu'au bout.
Pas nostalgiques par nature, peu soucieux de dates, nous

répondions aux nouveaux venus qui nous interrogeaient sur
les membres du Comité directeur que Michel était un très
ancien adhérent, qu'il fut un étudiant brillant et un excellent
militant de notre groupe universitaire de Reims. Elu par ses
camarades de Champagne-Ardennes au Conseil national, il
était tout naturel qu'il entre au Comité directeur.
Par la force des choses, mais cette force est injuste, ceux

qui publient des articles et des livres sont plus cormus que
d'autres militants et d'autres dirigeants de notre mouvement
qui accomplissent des fonctions tout aussi importantes. Dans
l'analyse politique, dans la réflexion intellectuelle, Michel
était remarquable. Pas seulement par le sérieux de ses études
et par l'étendue de ses coimaissances, mais à cause d'un
enthousiasme, et parfois d'impatiences, qui stimulaient le
travail collectif. Nos analyses et nos projets portent son
empreinte. Et bien des curiosités et des certitudes que nous
croyons personnelles furent d'abord les sieimes.
Michel n'aurait pas pris ces compliments au sérieux. Mais

le fait que nous avons tous souhaité qu'il entre au Conseil
Économique et Social était une façon de rendre hommage à
ses compétences, à son talent, et à son infinie gentillesse. Le

fait est qu'il n'eut que des
a m i s a u P a l a i s d ' I é n a .
Et puis Michel confia à

quelques uns d'entre nous
qu'il était devenu séroposi
tif à la suite de transfusions
sanguines. Il a affronté la
maladie avec un courage
extraordinaire. I l vient de
mourir. Avec Elisabeth, sa
femme, avec Mathieu, son
fils, nous le pleurons.

M i c h e l H E N R A
Né à Reims le 28 avril 1955, Il y fit une

grande part de ses études (Maîtrise de
Sciences sociales) qu' i l termina ensui te à
Paris (Maîtrise de Droit et DEA de Scien
ces politiques).

Il adhère à la N.A.R. en octobre 1978 et
m l l h e t r è s a c t i v e m e n t à l a f a c u l t é d e
Reims. Élu au Conseil National en décem
bre 1981, Il est coopté au GomKé Direc
teur en juin 1983.

I l s e m a r i e a v e c E l i s a b e th L a fe v r e e n
avril 1985 et son fils Mathieu voit le jour
en septembre 1986.

En janvier 1989, Il est nommé pour deux
ans membre de la sec t ion des F inances
du Conseil Économique et Social.

La maladie l'a emporté le 8 avril 1993.
Le Comité Directeur de la NAR

itudiants

Analyse d'une

La maladie des réformes à répétition semble atteindre
tous nos ministres de l'Éducation Nationale. L'avant-

demier en date, Jack Lang, pour ne pas déroger à la règle,
avait décidé d'apporter sa touche personnelle à l'ensei

gnement supérieur.
recours de plus en plus fréquent à

Cette réforme, floue dans sarédaction et en partie préci
pitée dans son élaboration,
a été fortement marquée par
le méconten tement don t les

étudiants avaient fait preuve envers
les projets de son prédécesseur de la
rue de Grenelle (1).

Il y a cependant dans le nouveau
texte des points positifs. Ainsi les
volumes horaires sont maintenus, et
pour certaines sections renforcés. Le

l'outil informatique.
On note aussi de nouvelles garan

ties pour certaines filières. En scien
ces, en art et en techno 55% de
l'enseignement total devrait être
consacré aux travaux dirigés et aux
travaux pratiques, un tiers en lettres
et sciences humaines et sociales. Les
volumes horaires d'art et de scien
ces 1er cycle, devraient augmenter
respectivement de 100 et 50 heures

CEU (Certificat d'Études Universi
taires), qui ressemblait à s'y
méprendre à une mise sur la touche
des étudiants redoublant leur pre
mière aimée, est abandonné. Les
filières d'AES (Administration Éco
nomique et Sociale), de culture et
communication, de LEA (Langues
Étrangères Appliquées), de philoso
phie, d'art, d'archéologie, etc, sont
maintenues. La limitation de redou
blement en second cycle est aban
d o n n é e .
De plus la réforme Lang introduit

l'apprentissage, ou le perfectionne
ment, d'tme langue étrangère ainsi
que le mamement de l'informatique
pom tous les premiers cycles. Ceci
doit être souligné à l'heme de
1 ouvertme des frontières et du
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p a r a n .
En revanche ce t te nouve l l e

réforme ne manque pas d'aspects
négatifs.
La part de la réglementation natio

nale des diplômes baisse. Certaines
filières perdent ainsi leur valeur
nationale (maîtrises des filières
artistiques), pour ne plus être recon
nues que localement.
Des diplômes de second cycle sont

pmement et simplement supprimés.
Les licences et maîtrise de cinéma et
de théâtre sont regroupées dans un
second cycle Arts du spectacle. Les
licences et maîtrises de physique et
application, de biologie des organis
mes, etc, sont supprimées. Au total
21 diplômes nationaux en second
cycle de sciences disparaissent. De

r é f o r m e

nombreuses formations spécifiques,
telle la biologie animale, végétale et
cellulaire, risquent de ne plus exis
ter, regroupées dans des diplômes
« f o u r r e - t o u t » o ù l ' o n t r o u v e r a
aussi bien de la physique que de la
biologie, avec très peu de spécialisa
t i o n .

Les textes, très flous, seront discu
tés université par université, filière
par filière. Toutes les interprétations
pourront en être données. Des abus
pourront avoir lieu en l'absence de
direct ives nat ionales c la i res.
Parallèlement de graves menaces

se profilent pour les Instituts Uni
versitaires de Technologie (I.U.T.).
Onze départements devraient dispa
raître car formant « trop peu de
m o n d e » . L e s v o l u m e s h o r a i r e s
d 'ense ignement généra l son t en
passe de baisser dangereusement.
A i n s i l e s t i t u l a i r e s d e D U T
n'auraient plus aucune possibilité
d'obtenir l'équivalence pour inté
grer une licence.

11 semble enfin que le ministère ne
se donne pas les moyens de réussir.
11 n'y a en effet aucun crédit
supplémentaire, bien au contraire
même, 70 mill ions viennent d'être
retirés à la dotation pour les univer
s i t é s . C o n m i e n t v o n t - ê t r e f i n a n c é s
les TD et les TP ? L'apprentissage
des langues ? L'informatique ?

La nouvelle majorité a entre ses
mains un outil pédagogique, intéres
sant par bien des aspects mais
comportant encore des attaques
contre les acquis étudiants. Son
d e v o i r s e r a d ' ê t r e à l ' é c o u t e d ' u n e
jeunesse qui ne veut pas être sacri
fiée pour des raisons budgétaires et
qui aspire de plus en plus à poursui
vre des études, avant d'entrer sur un
marché du travail de plus en plus
exigeant et sélectif. 11 lui faudra en
t o u t é t a t d e c a u s e t r o u v e r d e s
moyens de fmancer cette réforme.
Les étudiants sauront le lui rappeler.

Philippe ETHUIN

(I) Voir « Une colère justifiée » dans Roya
liste n" 576.
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L a t e n t a t i o n
d u Q u a i

l'avenir de la candidature Chirac aux présidentielles.

Dlutôt que de choisir un UDFqui présentait le risque de
concurrence entre trois poli
tiques étrangères, mais qui
confortait l'image d'un gou
vernement net tement p lus

européen que la majorité parlemen
taire, et donc placé en porte-à-faux
vis-à-vis d'elle, le président a pré
féré exposer le RPR à ses propres
contradictions, à charge pour le
Quai de les gérer au jour le jour.

Chirac aurait souhaité le garder au
secrétariat général du RPR et à la
tête de son équipe de campagne
pour les élections présidentielles. Un
ministre des Affaires étrangères,
traditionnellement, est perdu pour la
politique intérieure. Sauf que, et
c'est peut-être l'originalité de cette
seconde cohabitat ion, la pol i t ique
intérieure risque de se jouer sur la
politique étrangère du fait des réper
cussions que cette dernière a sur
l'économie (GATT, politique euro
péenne).

Dans cette hypotlièse, il convien
dra de mesurer les e f fe ts de la
renationalisation attendue du groupe
parlementaire. Renationalisation qui
ne manquera pas d'avoir des consé
quences sur l'Europe, redoutées de
nos voisms et all iés.

Au plan intérieur, l'unité du RPR
ne se contentera pas d'un verrouil
lage de l'appareil ou du groupe,
mais dépendra du maniement du
langage et de l'action diplomatiques
qui seront l'affaire du (Juai. La
consti tut ion d'une seule l iste aux
élections européennes de 1994 sera
le premier écueil sur la route des
présidentielles.
Au plan extérieur, qui conditionne

aussi l'appui de l'UDF, il faudra
répondre à l'inquiétude manifestée
par la majorité de nos voisins à
l'avènement de ce nouveau « Bloc
National ». La France est déjà bien
seule dans certaines négociations
multilatérales. Une politique d'affu--
mation nationale, qui ne serait que
cela, risque de l'isoler. Le Timesàe

Y v e s L A M A R C K

(1) Jacques Bainville dans « Les consé
quences politiques de la paix ».

(2) Alain Juppé - « La tentation de
Venise » - Grasset 1993.

Londres donnait le ton en appelant
la Grande-Bretagne et l'Amérique à
s a i s i r l ' o c c a s i o n d e f a i r e é c l a t e r
l ' a l l i ance f r anco -a l l emande !

Enfin, il y a ce que l'on prévoit et
c e q u i a r r i v e . E n 1 9 8 6 , o n n e
pensait qu'à Gorbatchev et ce furent
les attentats terroristes, l'Iran, les
otages du Liban. En 1993, on ne
voit qu'Eltsine et tout peut basculer
du jour au lendemain dans le monde
islamique, en Algérie, en Égypte, à
moins d'une nouvelle surprise en
C o r é e c o m m e e n 1 9 5 2 m a i s c e t t e
fois nucléaire. Qu'il s'agisse du
chaos slave, de la Djihad ou des
dictateurs imprévisibles afro-asiati
ques, sur quoi avons-nous prise ?
L e m i n i s t r e e s t e n d r o i t d e s e
d e m a n d e r s i , c o m m e e n 1 9 1 9 ,
« une part énorme de Tavenir a été
livrée à i'inconnu et au hasard, une
part qui dépasse à i'excès ies Hmites
que rencontrent les intelligences les
plus profondes lorsqu 'elles s'appli
quent à diriger le cours des grandes
affaires » (1). Combien plus rassu-
nmtes et plus motivantes les pers
pectives des élections présidentiel
les, objectifs clairs, moyens identi
fiables, résultats mesurables !

Juppé, s'il a cédé à la tentation du
Quai, n'est-ce pas comme il a écrit
sa « tentation de Venise » (2) ?
Assis au bureau de Vergennes, ou
dans le salon de la Rotonde, à la
croisée donnant sur un jardin
ombragé, ne lui arrivera-t-il pas de
penser au Drogo du « désert des
Barbares » ? Venise, les Zatterre,
face à l'Orient, ne lui sembleront-ils
pas plus d'actualité que les impasses
d e M a a s t r i c h t ? U n d i v e r t i s s e m e n t
au sens de Pascal ou la tragique
révé la t i on de l 'H i s to i r e ? On l u i en
laissera la secrète confidence.

B R E V E S
♦ NOUVELLE-ZÉLANDE : Si l'on en
croit un sondage réalisé pour Radio New
ZeeJaod - Mariet Researcb Ltd, 62% des
Néo-Zélandais seraient favorables au main
t ien de la reine El izabeth comme souve
raine de leur pays au cas où celui-ci serait
tenté de suivre l'exemple de leur puissante
vo i s i ne , l ' Aus t ra l i e . Seu lemen t 22% des
1400 perscmnes interrogées seraient favora
bles à ime rupture du lien perscgmel avec
les institutions britanniques.
♦ ANDORRE : Le Groupe Andorran
Eurc^, un mouvement qui rassemble ceux
qui ont travaillé avec les instimtions euro
péennes pour poursuivre la démocratisation
du Principat, a proposé à Madrid que le roi
Juan Carlos devienne ccçrince d'Andorre
en remplacement de l'évêque d'Urgel.
Roger Rosell, l'un des respcmsables de
cette organisation, s'interroge sur la légiti
m i té de ce de rn ie r don t i l dénonce des
réflexes médiévaux, peu ccwipaUbles avec
les exigences d'un mcmde moderne. Aussi,
souhaite-t-il que face à l'autre ccçrince
- le président de la République française -
le roi d'Espagne assure le ccçirincipat du
côté espagnol.
♦ ITALIE : L'exil pourrait bien s'ache
ver pour les princes de Savoie, héritiers du
Uône d'Italie. La mesure qui ftappe en
effet le prince Victor-Enunanuel et son fils
E m m a n u e l - P h i l i b e r t e s t e n c o n t r a d i c t i o n
flagrante avec le Traité de Maastricht
ratifié par l'Italie, lequel prévoit la libre
circulation des personnes au sein de la
communauté européenne. Fils du roi
Umberto 11 et de la reine Marie-José née
princesse de Belgique, le Chef de la
Maison de Savoie détient un passeport
belge, et peut donc légitimement prétendre
- conune citoyen d'un pays membre de la
C E E - e n t r e r e n I t a l i e c o m m e b o n l u i
semble. « Les Savoie rentreront en I ta l ie
sans recourir à des actions contraires aux
iois, a souligné le prince de Naples, et ie
feront par ia grande porte, c 'est-à-dire en
arrivant à Naples où Je suis né et d'où Je
part is en ex i l n . Le min isue des Affa i res
communautaires a publié en réponse un
communiqué dans lequel il affirme son
désir de voir être révisée cette disposition
transitoire de la Constitution italienne qu'il
juge « actuellement injustifiée ».
♦ BRÉSIL : Rien n'est encore définitive
ment joué au Brésil. A une semaine du
référendum sur l 'éventuelle restauration de
la monarchie, qui se déroulera le 21 avril
prochain, il est bien difficile d'émettre im
pronostic sur l'issue du scrutin. Aux der
niers sondages, les parti.sans de la monar
ch ie réa l i se ra ien t un sco re de 40% des

suffrages.
♦ ESPAGNE : Un hommage exception
nel a été rendu en Espagne au père du roi,
don Juan de Bourbon, comte de Barcelone,
décédé le 1er avril dermer. Des milliers
d'Espagnols ont manifesté leur soutien à la
couronne en venant se recueillir devant la
dépouille mortelle du « roi de l'ombre »,
en participant aux messes célébrées dans
tout le pays ou en assistant aux funérailles
d'Éutt organisées mercredi 7 avril au
monastère de l'Escurial. Les réprésentants
d'une vingtaine de familles royales du
monde y assistaient, parmi lesquels les
souverains belges, luxembourgeois, liech-
tensteinois, grecs, bulgares, roumains, le
prince de Galles... mais aussi le duc de
Bragance qui accompagnait le président
portugais Mario Soares ou le comte de
Clermont, représentant officiel du chef de
ia Maison de France.
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Jean-Pierre Dupuy

J
lean-Pierre

Dupuy est professeur de
philosophie sociale et
politique à l'École
Polytechnique et à
l ' u n i v e r s i t é d e S t a n f o r d

(Californie). Très attentifs
à ses recherches et aux

ouvrages qu'il a publiés,
n o u s a v o n s e u l ' o c c a s i o n
de l'accueillir à plusieurs
reprises à nos Mercredis
parisiens et aux colloques
organisés par la revue Cité,
ainsi que dans les colonnes
de Royaliste.

L e S a c r i fi c e e t i ' e n v i e
• Royaliste : De par son titre,
vo t re nouveau l i v re , l e Sac r i fice
et l 'env ie , fa i t ouver tement ré fé
r e n c e à R e n é G i r a r d ?

Jean-Pierre Dupuy : Certes ce
livre est largement influencé par la
pensée de René Girard mais je n'y
fais ouvertement allusion que dans
le titre et, de manière plus discrète,
dans l'avant-propos. Puisque je
connais votre attachement à Girard,
je vais en profiter pour vous faire
une lecture girardienne de mon livre
consacré à la pensée libérale, tradi
tion essentiellement anglo-saxonne,
ja lonnée par des auteurs comme
Adam Smith, John Rawls et Frie
drich Hayek, qui a un rapport avec
la pensée économique, sans pour
autant être ce que l'on appelle le
libéralisme économique.
Son véritable objet réside dans

l'étude des textes de cette tradition,
vus comme mythes fondateurs de
notre époque réputée n'en pas avoir.
Ces textes se présentent comme
autant de systèmes philosophiques
imposant par leur cohérence. Or je
m e s u i s a t t a c h é à d i s c e r n e r e t à
révéler leurs distorsions logiques
non pas, comme si j'avais appartenu
au sérail, pour essayer de les dépas
ser et de les corriger mais, pour les
interpréter et les traiter comme des
symptômes révélant des réalités que
ces mythes fondateurs dissimulent.
J 'a i donc tenté de fa i re sur ces
textes modernes le même travail que
Girard sur les mythes. J'ai effectué
un travail de « déconstruction », à
la manière de Derrida, sur des textes
qui se donnent comme logiquement
parfaits, dans le but que je poursuis
depuis des années, qui consiste à
comprendre les raisons pour les
quelles nos sociétés modernes sont
des sociétés économiques. Hegel
d i s a i t « l ' é c o n o m i e c ' e s t l ' e s s e n c e
de la modernité » ; reste à com
prendre pourquoi.

Dans mon avant-propos, je dis que
ce livre est le prolongement de
l'Enfer des choses que j'ai écrit en
1 9 7 9 a v e c P a u l D u m o u c h e l . N o u s
essayions de rendre compte de ce
phénomène manifeste selon lequel
nos sociétés sont dominées par
l 'économie . A l 'époque, no t re
méthodologie était anthropologique,
il ne s'agissait pas, coname c'est le

cas dans le SacriEce et l'envie, de
se référer à l'étude de textes. Voilà
pour l'intention générale.

• Royaliste : Quel a été votre
point de départ ?

Jean-Pierre Dupuy : Je suis parti
de ce qui pour moi est une énigme
de l'histoire de la pensée qu'il faut
absolument résoudre. Lorsque l'on
pense à l'oeuvre d'Adam Smith, par
exemple, vient tout de suite en tête
la métaphore de « la main invisi
ble » qui est au centre de la
Richesse des nations. Dans ce livre,
les acteurs individuels sont appa
remment mus par la recherche de
leur seul intérêt égoïste, or leurs
comportements s'harmonisent auto
matiquement dans le sens de l'inté
rêt général.

On a coutume de dire pour cette
raison que le système d'Adam
Smith est im hyperrationalisme. La
raison se sert de l ' indiv idu pour
aboutir à l'harmonie de la totalité.
Or, et c'est là l'énigme, Adam
Smith, au départ, est un antirationa
l is te conva incu .

On retrouve le même paradoxe
chez Hayek. Sa principale cible est
ce qu'il appelle le rationalisme
constructiviste dont il voit l'incarna
tion dans la pensée française, selon
laquelle on peut façonner la société
comme un ingénieur conçoit et
réalise une fusée. Pour Hayek c'est
la folie des temps modernes par
e x c e l l e n c e . S o n c r e d o e s t q u e
l'homme doit se laisser aller « aux
forces aveugles du processus
social » : profession de foi indubi
tablement antirationaliste.

• Royaliste : Comment des pen
s é e s f o n d a t r i c e s d e l ' é c o n o m i e
politique, qui naissent d'une per
ception aiguë des limites de la
raison, arrivent-elles à basculer
dans l'hyperrationalisme auquel
vous faites allusion ?

Jean-Pierre Dupuy : La thèse
défendue par Alain Renaut dans
l'Éhs de l'individu, selon laquelle la
matrice de cette figure hyperrationa-
liste est dans le système monadolo-
gique de Leibniz, m'a beaucoup
a i d é d a n s m a r e c h e r c h e . L ' u n i v e r s

leibnizien est composé de monades
qui sont autant de perspectives sur
le monde mais qui ne communi
quent pas ent re e l les . Leurs mouve
ments sont indépendants les uns des
autres et, cependant, l'ensemble est
harmonieux. Pourquoi ? Parce que
cette harmonie est pré-établie. Les
monades sont coordonnées par la
monade des monades (Dieu), au-
delà de la conscience et de la
volonté des monades individuelles.
Or, cette figure monadologique est

indissociablement liée à la grande
figure leibnizienne de la théodicée.
Si Dieu est omniscient et omnipo
tent, comment a-t-U pu accepter
qu'il y ait du mal dans le monde '?
C'est parce que l'existence de ce
mal participe de la recherche du
bien maximal et que, sans ce mal, le
bien serait moins complet qu'il ne
l'est. Donc, la monadologie comme
la théodicée est une figure sacrifi
cielle en ce sens que certaines
monades peuvent être sacrifiées
pour que la to ta l i té const i tue le
meUleur des mondes possibles.

Or, le principe sacrificiel, je veux
parler du sacrifice de l ' individu à
l'eiKemble, quelles que soient ses
variantes, est précisément ce que
relhse la tradition libérale. C'est là
qu'intervient le girardisme. Le refus
du sacrifice débouche, nécessaire

m e n t , s u r l ' u n i v e r s i n d i v i d u a l i s t e
c o n c u r r e n t i e l . D a n s l e t i t r e d e m o n
l i v r e , l e S a c r i fi c e e t l ' e n v i e , l a
conjonction « et » est inappropriée,
un « ou » eût été plus adéquat. Le
problème réside dans le fait que la
tradition libérale essaie de penser à
la fois le rejet du sacrifice et le rejet
de l'envie. Ma thèse est que cela est
impossible : si l'on rejette le sacri
fice, on tombe dans l 'un ivers de
l' individualisme concurrentiel et on
a îste au déchaînement de l'envie ;si on ne parvient pas à y faire face,
o n e n r e v i e n t n é c e s s a i r e m e n t à l a
logique sacrificielle. Ce qui revient
à dire, en termes plus anthropologi
ques, que la sortie de la constitution
religieuse, donc sacrificielle, du
monde a produit l'individu^me
concurrentiel que l'on ne peut cana
liser qu'en ayant recours à des
s a c r a l i s a t i o n s s e c o n d a i r e s .
L'absence de l'envie ne va pas sans
la présence du sacrifice, et vice
versa, d'où les distorsions qui affec
tent chacune des oeuvres que j'ai
étudiées. Telle est la thèse centrale
de mon l i v re .

• R o y a l i s t e : P o u v e z - v o u s
l'illustrer à partir d'exemples
tirés de ces oeuvres ?

Jean-Pierre Dupuy : Je prendrai

le sacrifice chez Rawls et l 'envie
chez Hayek. Le principal adversaire
de Rawis est l'utilitarisme, doctrine
morale représentée par Bentham,
James Mill, John Stuart Mill, Henry
Sidgwick, selon laquelle l'homme
doit toujours agir de façon à contri
buer au plus grand bonheur du plus
grand nombre. De ce postulat
découle logiquement le principe
sacrificiel : puisque l'objectif ^ de
maximiser le bien-être collectif, il
peut être justifié de faire du mal à
quelqu'un s'il en résulte un plus
grand bien pour les autres.
Nozik cite l'exemple suivant qui

montre en quoi l'utilitarisme justifie
le sacrifice. Soit une foule en furie
qui, en saccageant, brûlant et tumttout sur son passage, violerait les
droits de ses victimes. Si on laisse
faire cette foule, tout le monde
s'entre-tue et les droits de tous
seront violés. En revanche, si 1 on
cherche à la manière utilitariste a
minimiser la quantité globale de
violation des droits de 1 homme,
une solution se présente qui consiste
à prendre un membre de la commu
nauté, et à l'offrir en pâture a la
fureur de la foule : les ̂ oite d une
seule personne sont violés. Aî i, la
doctrine utilitariste justifie-t-eUe en
raison le sacrifice.
Toute l'oeuvre de Rawls, Theone

de la justice, consiste à trouver une
raison qui soit plus raisonnable que
la raison utilitariste et qui ne justifie
pas le sacrifice. D'où ses pnncipœde justice : la société bonne et juste
est celle dans laquelle les megahtes
en matière de Ubertés, de ĉ ces et
de partage des fruits de la crois
sance économique et sociale, ne
sont légitimes que dans la rnesure
où eUes contribuent à m̂ miiser la
part de celui qui est le plus défavorisé. En outre, U existe une hiérar
chie entre ces trois pnncipes. Les
libertés ont une priorité absolue sur
les chances, lesquelles pnment sur
le partage économique.
• Royaliste : Où se situe la dis
torsion logique 7

Jean-Pierre Dupuy : Rawls ne
prétend pas fonder des principes de
justice, U prétend plus modestementrévéler et systématiser les mtuibô
que nous avons concernant la
société bonne et juste. 11 y a im
principe qui est à la base de oute la
ttadition libérale et qui a d autant
plus de force pour tous ces auteurs
que selon eux, il relève de la pure
logique, c'est le principe d unani
mité Selon celui-ci, si une transfor
mation sociale fait l'unanimité,
c'est-à-dire que chaque membre de
la société pris isolément considère
que c'est une transformation qui va
fJans le bon sens, alors elle va dans
le bon sens pour la collectivité. Il
est facile de montrer que les trois
principes de justice de Rawls sont
compatibles avec l'unanimité. Or, U

e x i s t e d e s s i t u a t i o n s s a c r i fi c i e l l e s ,
dans lesquelles le principe d'xinani-
m i t é c o n c l u t à l a r a t i o n a l i t é d u
sacrif ice. Dans la mesxne où les
principes de justice de Rawls sont
compatibles avec le principe d'una
nimité, et ils ne peuvent pas ne pas
l'être, la théorie de Rawls conclut
également à la rationalité du sacri
fi c e .

Considérons l'exemple pris par
Nozik. Dans le cas où l 'on refuse le
sacrifice de l'individu jeté en pâture
à la foule, tout le monde meurt, y
compris cet individu. Dans le cas
sacrificiel, il est le seul à moinir et
les autres vivent. La raison impose,
à cause du principe d'unanimité, de
l i v r e r l ' i n d i v i d u à l a f o u l e . L e
principe d'unanimité à lui seul,
c 'es t -à -d i re la ra ison , jus t i f i e le
sacrifice. C'est ce que Caïphe sans
doute entend signifier aux grands
prêtres et aux pharisiens : « Vous
n'y entendez rien. Vous ne voyez
pas qu'il vaut mieux qu'un seul
homme meure pour le peuple et que
la nat ion ne pér isse pas tout
ent iè re » .

• Royal iste : Comment Rawls se
s o r t - i l d e c e t t e c o n t r a d i c t i o n ?

Jean-Pierre Dupuy : I l s 'en sort
en disant que la théorie de la justice
ne s'applique pas à ce type de
s i t u a t i o n s . E l l e l e s e x c l u t . O r c ' e s t
précisément cette exclusion qui
révè le 1 'e thos des soc ié tés l ibéra les
démocratiques. Elles se constituent
sur le rejet du sacrifice mais ce rejet
n'est pas raisonnable. La Théorie de

{ b i b l i o g r a p h i e !
L e S a c r i fi c e e t l ' E n v i e : l e
libéralisme aux prises avec
l a J u s t i c e s o c i a l e - 1 9 9 2 -
Calmann Lévy - Prix franco
1 6 8 F .

Autres ouvrages
d e J e a n - P i e r r e D U P U Y

4 L'invasion pbannaceutique (en col
laboration avec Serge Karsenty) - 1974 -
Le Seui l e t rééd. en 1977 en co l lec t ion
P o i n t s .

♦ La trahison de l'opulence (en coiia-
boralion avec Jean Robert) - 1976 - P.U.F.
- P r i x f r a n c o 11 6 F.

4 L'enfer des choses : René Girard
et la logique fie l'économie (en colla
borat ion avec Paul Duniouchei) - 1979 -
Le Seuil - prix franco 123 F.
♦ Ordres et désordres - Eiiquête sur
un nouveau paradigme - 1982 - Le
Seuil - prix franco 100 F.
♦ René Girard et le problème du mal
(en collaboration avec Michel Deguy) -
1982 - Grasset - prix franco 107 F.
♦ L'auto-organisation : de la physi
que au politique - Actes du colloque de
Cerisy-la-Salle de juin 1981 (en collabora
tion avec Paul Dumouchel) - 1983 - Le
Seuil - prix franco 275 F.
♦ La Panique - 1991 - Ed. Laboratoires
Delagrange - Collection Les Empêcheurs
de penser en rond - prix franco 100 F.
♦ Introduction aux sciences socia
les : logique des phénomènes collec
tifs - 1992 - Ed. Ellipses-Marketing - Prix
franco 188 F.

la Ju^ice entend tout à la fois
systématiser nos (Xinvictions édii-
ques et montrer qu'eUes sont raison-
mbles : elle ne peut qu'échouer sur
la question du siaifice.
• Royaliste : Passons mainte
nant à l'envie chez Hayek. Quel
les distorsions avez-vous repé
rées dans son oeuvre ?

Jean-Pierre Dupuy : Il y a une
distorsion fondamentale dans son
oeuvre que je pense avoir été le
premier à souligner, selon laquelle il
n'y a pas une mais deux théories du
marché qui se contredisent.
Dans la première théorie, les résul

tats du marché sont totalement
dépourvus de valeur morale. Tout
ce qu'on demande au marché c'est
d'être efficace. Cela impUque de le
laisser librement sanctionner les
actions de tous. Or, les incitations
opérées par le marché sont parfaite
ment indifférentes aux valeurs
morales ou aux besoins des acteurs
économiques. Le marché donne à
chacun non ce dont il a besoin ou
ce qu'il mérite, mais l'équivalent
des services qu'il rend à autrui. Un
médecin méritant et dans le besoin,
mais incompétent, fai t fai l l i te.
Injuste ? La justice n'a rien à voir à
l'affaire. La valem morale du mar
ché est d'inciter les sujets, à lem:
insu, à sortir de leur subjectivité et à
se porter au devant des autres et de
leurs besoins.

Alors que Rawls théorise la justice
sociale, cette notion est dépomvue
de sens pour Hayek. L'idéal de
justice sociale est mauvais parce
qu'il entrave le fonctionnement du
marché, en distordant les incitations
et en détruisant la belle efficacité de
la machine économique.

Dans la seconde théorie, ce n'est
plus seulement sur le plan éthique
que le marché est aveugle, mais sur
le plan cognitif. Dans la première
conception, les liens entre les
actions des agents économiques et
les sanc t ions du marché res ten t
visibles. Ce n'est plus le cas dans la
seconde conception. On souffre
beaucoup dans le marché selon
Hayek : les gens ne trouvent pas de
travail ou perdent leur emploi, les
entreprises font faillite, ... Ces sanc
tions tombent comme des coups du
sort , in just i f iés, imprévis ib les,
incompréhensibles. L 'argument
contre une politique de « justice
sociale » ne réside plus, comme
dans la conception précédente, dans
le dérèglement du système des inci
tations, car, en l'occiurence, il n'y a
plus d'incitations, mais dans le fait
qu'une telle politique ne peut être
qu'aveugle : on ne dicte pas à un
« ordre spontané » comme le mar
ché, les résultats qu'il doit atteindre.

Nous n'avons plus affaire à l'har
monie spontanée de comportements
qui, bien qu'ils n'aient pas l'intérêt

suite page 8
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^ suite de la page 7

commun pour objet, restent néan
moins, sur le plan individuel, guidés
par xm esprit de calcul et un souci
de rationalité. Il s'agit plutôt de
l'auto-organisation propre à la ter
mitière où le mimétisme aurait pris
le rela is de l ' inst inct .

• Royaliste : Quelles sont
r a i s o n s d e c e t t e d u a l i t é ?

l e s

Jean-Pierre Dupuy : Hayek est
tou t à fa i t consc ien t des souff rances
que le marché inflige à ceux qui
acceptent de vivre sa morale héroï
que. Or, selon la première concep
tion, le marché repose sur un sys
tème d'incitations dont les signaux
principaux sont le succès ou l'échec
pe^nnel. Ce n'est certes pas leurmérite ou lem- valeur morale que les
agents mettent en jeu mais leur
capacité à être utile aux autres. Ceux
qui échouent reçoivent donc le
signal infamant que leius services
ne sont pas acceptés par autrui. Ils
observent que d'autres réussissent et
sont, par là même, encouragés à leur
emtoîter le pas ; les perdants
envient et imitent les gagnants Or,
c'est précisément cette menace que
fait peser l'envie sur son système
qui conduit Hayek à recourir a cette
structure bipolaire et finalement
contradictoire que je décris. En
effet, si Hayek en restait à la
première conception, « smi-
thienne », du marché, il serait
obligé de conclure que la souffrance
est insupportable, à cause de
l'envie. Hayek s'en sort en faisant
appel à ime extériorité, qu'il nomme
« complexité » : les sanctions du
marché sont aveugles, elles n'ont
plus aucun rôle incitatif, mais, par là
même, nul ne devrait se sentir
humilié par elles. Le mieux que
chacun ait à faire est donc de
« s'abandonner » à ces forces
aveugles, en ayant foi dans le fait
qu'elles oeuvrent pour le bien com
m u n .

Essayant de penser des systèmes
déMcralisés les auteurs Ubéraux
voient bien qu'ils déchaînent
1 envie. Pour contenir cette menace,
^ en reviennent à une extériorité.

Hayek, l 'antirat ionaliste,aboutit-il finalement à un système
qui ne peut avoir de cohérence que
a u communique avec le Savoir
absolu.

Propos recueillis
par Patrice LE ROUÉ

pre
Témoignage

U n m i n i s t r e c h e v a l i e r

Depuis la mort d'Edmond Michelet, le charisme que ce
ministre un peu effacé du général de Gaulle portait en lui

de son vivant, n'a cessé de se développer.
Louis Terrenoire a pu observer ce phénomène

avec joie et émotion.
uste avant de mourir en chez lui ce qu'il doit à l'Action
janvier 1992, Louis Terre- Française (où il fit un bref passage),
noire avait achevé le à Péguy (dont il savait de longues
manuscrit d'un court livre pages par coeur), au Catholicisme
de témoignage sur son ami social, à la Démocratie chrétienne

Edmond Michelet décédé en
1 9 7 0 . L e s d e u x a n c i e n s
ministres gaullistes s'étaient
connus dans les années 30,
comme militants chrétiens,
autour du quotidien l'Aube
de Francisque Gay puis des
Nouvelles Équipes Françai
ses (où s ' i l lus t ra ient a lors
Etienne Borne, Jacques
M a d a u l e o u G e o r g e s
Bidault...) et qui, selon le
t é m o i g n a g e d e M i c h e l e t ,
constituèrent la première
i n f r a s t r u c t u r e d e l a R é s i s
tance à l'occupant nazi dans
la zone non-occupée.

L e c h e f r é s i s t a n t M i c h e l e t
i ra à Dachau où le témoi
gnage de sa foi religieuse et
son comportement admirable
le feront considérer comme
un véritable saint par ses
codétenus. Il sera aux lende
m a i n s d e l a L i b é r a t i o n
ministre des Armées puis
des Anc iens Comba t t an t s ,
ministre de la Justice pen
dant les heures les plus noi
res de la guerre d'Algérie,
puis ministre de la Fonction
p u b l i q u e e t e n fi n d e l a
Culture sous la présidence
de Pompidou.

Edmond Michelet représente la
synthèse de tout ce qu'il y eut de
plus pur dans le gaullisme. Comme
chez le Général on peut discerner

(sa véritable école politique), à
l'esprit de la Résistance enfin.

Plusieurs fois Michelet sera vic
time de ses fidélités. Ainsi lorsque
député, en 1947, U sera exclu du
M.R.P. pour cause de gaullisme ou.

en 1961, lorsque garde des Sceaux
chevaleresque, notamment à l'égard
des prisoimiers politiques algériens,
i l s'affrontera à Michel Debré qui
réussira à s'en débarrasser en le
fa i san t nommer au Conse i l cons t i t u
tionnel. Michelet connaîtra plusieurs
autres désillusions dans sa carrière.
Ainsi, écrit Terrenoire, « aiors qu 77
s'attendait à se voir porté à !a
présidence du Conseii consdtution-

nel, H en ûit écarté pour
iaisser Li pLice à Gaston
P a i e w s k i . C e s u r c r o i t
d'injustice n 'eut d'autre effet
que de le rendre disponible s
sa volonté de toujours servir
quoi qu' i larr ive ».
Michelet grand serviteur de

l'État, chevalier fidèle et
plein d'humilité, était aussi
u n h o m m e d e c u l t u r e e t
l'ancien professeur de Let
tres, Georges Pompidou,
estima en 1969 que cet auto
didacte de haut niveau était
parfaitement apte succéder à
André Malraux. Le ministre
de la Culhjrc Michelet se
consacra coeur et âme, et
certainement en connivence
avec le général de Gaulle,
aux célébrat ions du cente
naire de la mort de saint
Louis, ee qui correspondait à
leur commune conception de
la Ve République comme
synthèse de toutes les tradi
tions fnmçaiscs. Terrenoire
cite Roger Dumaine, l'ancien
chef de cabinet de Miche
let : « ...dans son intirne
fidélité royaliste, Edmond

était heureux et ffer que, par Jui, la
k® RépubEque rendit dignement les

honneurs au plus noble de nos
mis ». Et, comme ce roi chevalier,
ce ministre chevalier pourrait bien
im jour monter sur les autels !
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Louis Tetrenoire - « Edmond Michelet,
mon ami » préface de Maurice Schumann -
Ed. Nouvelle Cité, 142 p. - prix franco
1 1 8 F .

I D E E S

L e b o i s t o r d u d e
l ' h u m a n i t é
Dans l'actuel réexamen qu'imposent l'effondrement des idéologies et la crise des systèmes de référence, la façon d'interroger

l'histoire des idées n'est pas indifférente. Il est possible de
continuer d'opposer système à système non sans légitimité.

Ainsi l'autre soir, Jean-Pierre Chevènement opposait le rationalisme de
la tradition républicaine à l'illuminisme qu'il imputait implicitement aux
écologistes. De même, on continue à faire un couple antagoniste du
libéralisme et de la social démocratie, sans toujours mettre en évidence
leurs contradictioiK supposées. Dans un essai fort pertinent (1), Alain
Finkielkraut établissait, à propos de la nation, un face à face entre
Johann Gottfried Herder et Emest Renan. Cette méthode qui consiste à
se camper solidement dans une position a sans doute le mérite de
désigner clairement l'ermemi. Mais il peut turiver que des défenseurs
d'une même cause se retrouvent dans les deux camps opposés, chacun
étant assuré d'une pertinence supérieure à l'autre. On vit ainsi dans le
passé des adversaires de la Révolution lui imputer pour origine un excès
de rationalisme (Taine) tiuidis que d'autres l'associaient aux désordres
du romantisme (Maurras). De même, des combattants de l'émancipation
de l'individu ont pu tour à tour se réclamer de l'universalisme des
Lumières et du droit à la différence.

De cette relativité des systèmes, il ne faudrait pas déduire trop
rapidement leur faillite ou la nécessité des solutions intemicdiaires de
compromis, connue si tout valait tout ou était dams tout. Mais il peut être
utile, en étant fermes sur les finalités, d'adopter une autre façon de
considérer les ̂ tagonismes idéologiques, en s'engageant dans une
nouvelle traversée de la pensée. Il ast arrivé à Kant, ce philosophe de la
rigueur, d avouer ; « D'un bois si tors que celui dont sont faits les
hommes, jamais l'on ne tirera rien de bien droit ». L'historien des idées
qu'est Isaî i Berlin (2) a fini par admettre que c'étiiit là un principe de
sagesse qui obligeait à considérer avec plus de circonspection toutes les
conceptions vouées à un même idéal platonicien, fondé sur un savoir
certain, une sorte d'onmiscicnce. D'où l'attention qu'il a accordée à des
courants hétérodoxes, notamment aux « contre-lumières » dont un Vico
et un Herder sont les représentants les plus imirquants.

Le, Scienza nuova ÛQ Giambattista Vico le sensibilise à une vision de
l'hhstoire complètement décalée par rapport au mouvement linéaire
conduit par un progrès incessant de l'esprit : « Machiavel m'avait
apporté l'idée que deux conceptions du monde pouvaient être
incompatibles, et Je trouvais à présent chez Vico des sociétés dont les
cultures étaient tonnées par des valeurs, non pas moyens de certaines
fins mais fln.s en elles-niémcs, qui différaient, non pas à tous égards- car ces sociétés eLtient toutes humaines - mais par des traits profonds,
irréductibles, qui ne pouvaient se combiner en auciuie synthèse finale ».
La découverte de Herder contïnnait cette pluralité des civilisations :
« chaque société a vait ce qu 'il ap/ielait .son propre centre de gravité, qui
diflerait de celui de toutes les autres ». Mais cette exaltation du
« Volksgei.st » n'allait-elle pas à l'encontre de l'unité humaine, en
rendant les peuples étrangers les uns aux autres et en appchmt aux excès
à venir des nationalismes ? Cette conception culturali.ste de la société à
mille lieues de la nation-contrat n'allait-ellc pas déboucher sur le racisme
et « la purification etlmiquc » ?

Le procès engagé contre le romantisme allemmid, contre la
philosophie de Fichte n'est pas d'aujourd'hui. Récemment, Louis
Dijmont a repris le dossier ainsi que Joël Roman. Le cas Herder est loin
d'être résolu. Pierre Pénisson a montre comment loin de vouloir faire
éclater l'humanité, c'est à une « philosophie de la traduction » que
l'écrivain allemand invite .ses lecteurs (3). Traduire, c'est le souci
essentiel des meilleurs humanistes qui entendent établir les correspon-
d ĉes entre les génies propres aux lairgues humaines. C'était celuid'Albert Béguin dont on vient de rééditer l'indispensable étude sur
« L 'Ame romantique et le rêve » (4). C'était aussi la tâche constante
d'un théologien de haute volée comme Hans Urs Von Balthasar, qui
avait beaucoup reçu du romantisme allemand et dont la culture

I
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universelle était fondée sur l'incessant échange des styles.
Dans les trois ouvrages d'Isaiah Berlin, de Pierre Pénisson et

d'Albert Béguin, on trouvera la même volonté d'aller aux sources ou au
fleuve lui-même de cette grande époque littéraire dont on pressent le pire
en même temps que les plus beaux chants de l'âme humaine. Il est vrai
qu'à son origine il y a la réaction de l'Allemagne contre les Lumières.
Isaiah Berlin : « EEeprit la forme d'une glorification de l'individuel,
du national et de l'historique contre l'universel et l'intemporel ; de
l'exaltation du génie, de l'inexph'cable, du bond en avant de l'esprit qui
défit toutes les règles et toutes les conventions, du culte du héros
individuel du géant qui se place au-dessus des lois, et d'un assaut contre
le girmd ordre impersoimel avec ses lois inviolables et son affectation
précise d'une place déterminée à chaque fonction humaine et à chaque
groupe humain... ».

Le véritable individualisme, celui qui s'oppose à l'anonymat
conventionnel est donc beaucoup plus issu de la révolte romantique et de
l'aventure intérieure que du rationalisme organisateur de la modernité. Il
y a d'évidentes richesses poétiques, philosophiques religieuses dans cette
quête de l'âme. Mais il y a, il est vrai aussi, le revers de la médaille car
la perte des idéaux universels peut s'avérer redoutable « avec ia
prostation insensée et maniaquement égodque face à sa propre vérité
intérieure, ses .•icntinicnt<; personnek, la composition de .ion sang, ia
forme de son crâne, le Feu de sa naissance, tout ce qui vous est propre
contre tout ce qu'on partage avec d'autres : la raison, les valeurs
univciselles, le sentiment d'une communauté de l'humanité ».

Autant qu'un certain individualisme qui voit dans la volonté la seule
source des va leurs , le to ta l i ta r i sme moderne - naz isme, fasc isme, même
communisme - est né aussi de la révolte contre les Lumières. Il faudrait
d i re exac tement comment , ca r on a auss i a t t r ibué aux d i tes Lumières la
responsabilité des mêmes dérapages, ce qui n'est pas non plus inexact.
Ce qui est sûr, c'est que la terrible expérience du XX= siècle nous
contraint, quelles que soient nos appartenances spirituelles à définir un
trésor commun de valeurs ; « C'est en quelque sorte, dit encore Isaiah
Berlin, un retour à l'ancienne loi naturelle, mail, pour certains d'entre
nous, sous une forme empirique - c 'est-àMire non plus nécessairement
établie sur des fondations théologiques ou métaphysiques ».

Il serait erroné de faire porter la responsabilité de la totalité du
dérapage sur les romantiques ou leurs grands précurseurs. En tout cas
aussi bien un Vico qu'un Herder ne peuvent être tenus pour partisan
d'un relativisme philosophique. Si grande soit pour eux la diversité
humaine, il est toujours possible d'entrer par empathie dans l'univers de
valeurs d'un autre lieu ou d'un autre âge. Le vrai relativisme avec ses
dangers de perte de l'homme éclaté vint après. Il ne faudrait donc pas
oublier la part précieuse c|ue nous devons à ces courants au demeurant si
contrastés, qui s'opposent au rationalisme du XVIIF siècle. S'il fallait
spécialement en distinguer un, c'est le théologien luthérien Johann
Georg Hamann qu'il faudrait désigner, en qui Baltliasar voyait un des
génies du clu-Istianisme entre Pascal et Soloviev et auquel Heî  Corbin
a consacré un ouvrage (5). Hamann, au milieu de tous ces découvreurs
de l'intériorité, est sans doute au plus près de ce qui est au coeur de
l'homme et le rend capable de l'infini. Le romantisme est dépassé par
avance, démenti dans ses impasses, confirmé vers ce qu'il tend sans
vraiment l'atteindre.

G é r a r d L E C L E R C

(1) Alain t-inkielkraul - « La dcfailc de la pensée » - tiatlimard, 1987 (prix franco 95 F), réédité
en collection r-ollo en 1989 (prix franco 38 F).
(2) Isaiah Berlin - « Le bois tordu de rhumanitc Komantisroe, nationalisme et totaUtarismc » -
Albin Michel - prix franco 168 F.
(3) Pierre Pénisson - « Johann Gottfried Herder » - Cerf ■ prix franco 198 F.
(4) Albert Béguin • n L'âme romantique et le rêve, essai sur le romantisme allemand et la poésie
française » - Livre de Poche Biblio essai - prix franco 98 F
(5) Henry Corbin - « Hamann, philosophe du luthéranisme » - Berg intemationaL 1985 - prix
f r a n c o 1 4 0 F.
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Le 12® Congrès
d e l a N . A . R .

Le 12® Congrès des adhérents de la Nouvelle Action Royaliste s'est tenu à Paris les
3 et 4 avril derniers. Selon la coutxxme, les travaux commencèrent par la présentation du
rapport moral par Bertrand Renouvin au nom du Comité Directeur. Cette présentation
fut suivie d'im large débat sur l'analyse de la situation politique et sur les grandes
orientations souhaitables pour notre mouvement dans l'année à venir.

Les congressistes se séparèrent ensuite dans les commissions de travail. Deux thèmes,
malheureusement d'ime brûlante actualité, avaient été retenus pour cette année : « les
politiques de l'emploi » et « la réforme de la justice ». Les motions élaborées sur ces
sujets par les commissions, puis adoptées en assemblée générale sont publiées ci-contre.

Il revenait enfin au Comité Directeur de proposer, compte-tenu des débats
d'orientation et du travail des commissions, ime déclaration de politique générale qui
fut, après quelques amendements, adoptée à la majorité absolue par les congressistes.

Déclaration de politique générale
La Nouvelle Action royaliste

prend acte de la défaite électorale du
Parti socialiste, qui a fait l'objet
d'un rejet justifié : la réduction de
l'action politique aux tâches de
gestion, qui a caractérisé le gouver
nement Rocard, l'inefficacité de la
lutte contre le chômage et les
multiples scandales qui ont affecté1 ancieime majorité étaient par trop
contradictoires avec les exigences
de moralité publique et de justice
sociale dont se réclame la tradition
socialiste.

La victoire totale de la droite place
le nouveau gouvernement et la
nouvelle majorité parlementaire
devant la nécessité de tenir rapide
ment les promesses de relance de
l'activité, de réduction du chômage
et de protection des catégories pro
fessionnelles - notamment agrico
les - qui sont durement exposées au
système mondial de concurrence. Le
nouveau gouvernement dispose
pour cela de peu de temps et de
faibles moyens, alors qu'il conti
nuera d'accepter de fortes contrain
tes européeimes et internationales.

Tout en soulignant ces difficultés
ot ces obstacles, la Nouvelle Action
royaliste souhaite le succès de la
relance de l'activité et la réussite
d'ime politique de l'emploi qui
soulage le plus grand nombre possi

ble de misères et enraye la logique
d'exclusion. Cependant, la Nouvelle
Action Royaliste tient à souligner
que l'efficacité de la politique de
l ' emp lo i dépend à l a f o i s de l a
concer tat ion in temat ionale, de la
m o b i l i s a t i o n d e l ' e n s e m b l e d e s
acteurs économiques et sociaux de
notre pays et d'une visée à long
terme qui exige le retour à une
planification indicative.

Plus généralement, et dans la fidé
l i t é à s a t r a d i t i o n , l a N o u v e l l e
Action royaliste tient à rappeler les
principes et les projets qu'elle fera
valoir dans le débat public et qu'elle
défendra, le cas échéant, s'ils étaient
abandonnés, négUgés ou pervertis
par la nouvelle majorité :

- Respect de la Constitution, et
tout particulièrement de la préémi
nence du président de la Républi
que, dans sa fonction d'arbitre et de
garant de l'unité du pays, et quant à
son rôle prépondérant en matière de
politique étrangère et de défense. Il
est par ailleurs essentiel que toute
ré forme des ins t i tu t ions demeure
fidèle à l'inspiration gaulheime et à
la règle du septennat.

- Respect des principes tradition
nels, tant monarchiques que républi
cains, qui fondent le droit fran
çais de la nationalité, le droit

d'asi le et le statut des résidents
étrangers.
- Maintien et développement de

la protection sociale dans tous ses
aspects, et politique active de lutte
c o n t r e l ' e x c l u s i o n .

- Développement du modèle
français d'économie mixte, qui
implique l'intervention de l'Etat
dans la vie économique, l'existence
d'un .secteur nationalisé dynamique
et cohérent, la subordination de la
Banque de France au pouvoir politi
que, la définition des objectifs éco
nomiques et sociaux dans le cadre
d'une planification conforme à notre
t r a d i t i o n .

- Poursuite de la coopération
intemationale notanunent entre les
pays qui ont décidé de constituer
l'Union européenne, dans la pers
pective d'une confédération réunis
sant l'Europe tout entière, dans le
souci du maintien de la paix, et dans
l'espérance de son rétablissement
entre les peuples qui se déchirent.

La Nouvel le Act ion royal is te
réaffirme sa fidélité à la dynastie
capétieime, qu'incarne Mb^ le comte
de Paris, et s'inquiète de la voir si
peu présente et active dans la
période à tous égards critique que
t r a v e r s e n o t r e p a y s . ■

L E S P O L I T I
Q U E S D E
L ' E M P L O I

L e p r o b l è m e d u c h ô m a g e e s t
d'autant plus difficile à résoudre
qu'il résulte de facteurs multiples et
c u m u l a t i f s d ' o r d r e i n t e r n a t i o n a l e t
n a t i o n a l : t a u x d ' i n t é r ê t s é l e v é s ,
concurrence acharnée aggravée par
les politiques de désinflation compé
titive, par la division intemationiile
d u t r a v a i l e t l e s d é v a l u a t i o n s d e
combat, mutations liées au progrès
technique, évolut ion du mode de
vie, inadéquation de la formation,
insuffisance de la demande globale
d e c o n s o m m a t i o n e t d ' i n v e s t i s s e

ment, défaillance de la volonté étati
q u e . . .

Une po l i t i que cohéren te de
l'emploi doit par conséquent affron
ter l 'ensemlile des problèmes,
s 'a ffi rmer dans tous les domaines e t
être programmée sur le long terme.

Parce que la Fnmce est le qua
t r i è m e e x p o r t a t e u r m o n d i a l , e t
qu'une grande partie de ses emplois
dépend de son commerce extérieur,
il est urgent de conclure des accords

P O U R U N E
RÉFORME

DÉMOCRATI-
O U E D E L A

J U S T I C E
Les difficultés d'une classe politi

que en proie aux "affaires" ne
sauraient faire oublier la crise qui
frappe l'institution judiciaire. Le
viol constant et délibéré du secret de
l'instruction par ceux qui ont à le
protéger, les erreurs et les fautes
majeures commises par certains
juges au cours d'enquêtes dans de
célèbres affaires criminelles et les
tendances corporatistes qui se déve
loppent dans la magistrature appel
lent une réforme radicale. La France
attend cette réforme depuis plusieurs
siècles, puisque les graves défauts
dans la conception, l'organisation et
l'application de la justice dans la
période monarchique n'ont pas été
effacés par la Révolution de 1789.

Toujours repoussée depuis la Troi
sième République et aujourd'hui
t r o p t i m i d e m e n t e s q u i s s é e , l a

avec nos partenaires en vue d'une
organisation équilibrée et maîtrisée,
dans le domaine économique et
monétaire, comme dans le domaine
social, sur le plan européen comme
sur le plan mondial. Sinon, il y aura
sous peu explosion sociale et enfer
mement dans un protectionnisme
généralisé.

Parce que les techniques modemes
abaissent le nombre des emplois
nécessaires, U faut permettre un
choix réel au travers de l'extension
et de la diversification du travail à
temps partiel et d'une négociation,
nationale et européenne, sur la
baisse du temps de travail pour tous.

Dans l'immédiat, une action multi-
dimensionneUe et concomitante doit
être menée par l'État, les collectivi
tés locales, les entreprises, les sala
riés et les associations. Cette action
nécessite le retour à la planification
indicative, afm que soient à nou
veau orientées et rendues cohérentes
les diverses politiques à mettre en
o e u v r e :

- une politique d'investissements
dans le secteur des infrastructures
de communications, du logement
social, des industries de l'environne
ment, des transports en commun ;

- une politique de soutien contrac-
tualLsé aux P.M.E. et aux P.M.I. au

Action ïOjfûli i te
monde ruraL aux activités de service
d'intérêt général ;

- une politique de la Ville axée sm
la l u t t e con t re l ' e xc lus ion sous t ou
tes ses formes, en partenariat avec le
milieu associatif ;

- une politique de la recherche
assurant la mise en synergie des
entreprises, de l'État, des universités
et des différents organismes spécia
l isés ( INSERM, CNRS, INRA,
CNES...).- ime politique de formation asso
ciant davantage l'entreprise à
l'école, favorisant la formation
continue, l'apprentissage, permettant
une réelle ascension professioimelle.

En ce qui concerne la lutte contre
le chômage, il importe que l'ANPE
devietme capable de proposer des
formations adaptées et réellement
qualifiantes. Il faut aussi accentuer
la personnalisation de l'action en
faveur des chômeurs et en assurer le
suivi dans la longue durée.
Discutés puis rendus cohérents

dans le cadre de la procédure
concertée du plan, ces dispositifs et
ces mesures doivent être intégrés
dans une politique de croissance
encouragée par la volonté sans faille
de l'État et soutenue par l'ensemble
des acteurs économiques et sociaux.

réforme de la justice doit être mise
en oeuvre dans le respect de son
indépendance et selon les principes
s u i v a n t s :
- préservation absolue du secret de

l'instruction par les magistrats
comme par les joumalistas, dans le
respect de la présomption d'inno
c e n c e ;

maintien de la nomination des
juges par le pouvoir politique, afin
que leur autorité continue d'être
solidement fondée, et pour éviter
toute dérive corporatiste ;
- élargissement du recrutement des

magistrats, aujourd'hui trop peu
nombreux et manquant trop souvent
d'une çxpérience directe de la vie
sociale ;
- adoption d'une législation rigou

reuse permettant d'en finir avec la
récupération spectaculaire et dange
reuse des tâches de police et de
justice par les médias, au mépris de
la vie privée des citoyens ;

- mise en oeuvre d'une réforme
complète de la procédure pénale,
par application du très ancien droit
des citoyens à la sûreté, et par
l'abandon de la procédure inquisito-
riale. Cette réforme implique notam
m e n t :

* la présence immédiate d'un
avocat dans l'heure qui suit l'arres
tation et l'obligation de faire
connaître à la personne arrêtée
l'ensemble de ses droits ; l'obliga
tion de communiquer sans délai à la
défense toutes les pièces relatives à
l'enquête, sous réserve que l'affaire
en cours ne relève ni du terrorisme,
ni du grand banditisme.

* l'adoption du principe selon
lequel il ne peut y avoir de mise en
détention sans décision de justice,
en audience publique, et toutes
plaidoiries entendues.

* le contrôle de la police judi
ciaire par le ministre de la Justice.

* la création d'un juge des
libertés, veillant sur les droits fonda
mentaux de la personne, sur la
régularité des procédures, et seul
habilité à décider des perquisitions
et des écoutes téléphoniques.
Ainsi conçue, la réforme de la

justice permettra de dépasser le
traditionnel conflit des pouvoirs, en
évitant que l'affrontement en cours
n'aboutisse à un nouvel assujettisse
ment des juges - au motif que
certains d'entre eux seraient tombés
dans le piège du corporatisme et de
la vengeance sociale.

M I - R C R I i D I S D l i L A N . A . R .

A Paris, chaque mercredi, nous accueil
lais nos sympathisants dans nos locaux
(17. rue des Petits-Champs, Paris 1er,
4éme ëUge) pour un débat avec un
conférencier, persoinal i té pol i t ique ou
é c r i v a i n . L a c o n f é r e n c e c o m m e n c e à
2 0 h e u r e s t r è s p r é c i s e s ( a c c u e i l i p a r t i r

de 19 h 45 - Entrée libre et gratuite),
e l l e s ' a c h è v e v e r s 2 1 h 4 5 . U n b u f f e t
chaud es t a lo rs serv i pour ceux qu i
désirent poursuivre les discussiois (par
ticipation aux frais du buffet 25 F).

• M e r c r e d i 2 8 a v r i l - J o u r n a l i s t e

indépendant, collaborateur de la
r e v u e E s p r i t , Ya n d e K E R O R -
G U E N a n i m e u n e a s s o c i a t i o n d e
citoyens européens qui oeuvre, loin
de tout spectaculaire pour le rappro
chement des peuples d'Europe et
qui a multiplié les initiatives pour la
paix dans l 'ancienne Yougoslavie.
Au retour de cette région qu'il
connaît intimement, Yan de Keror-
guen nous donnera son témoignage
sur la tragédie que vivent ou qui
menace les peuples des Balkans.

• M e r c r e d i 5 m a i - P a u l Y O N -
NET est soc io logue, auteur d 'un
ouvrage important sur les comporte
m e n t s c u l t u r e l s d a n s l e s s o c i é t é s
m o d e m e s e t d ' a r t i c l e s q u i o n t
déclenché de vives polémiques. Son
dernier ouvrage « Voyage au cen
tre du malaise français », consa
cré à r antiracisme militant, a reçu
un accue i l généra lement host i le .
Pleinement concemés par les criti
ques de Paul Yonnet, nous ouvri
rons avec lui un débat amical, qui
promet d'être passionnant.

N O R M A N D I I - :

P o u r l a 4 ® a n n é e c o n s é c u t i v e l a

grande fl^ antiraciste « An coeur
des couleurs - Égalité » aura lieu
a u P e t i t Q u e v i l l y ( b a n l i e u e d e
Rouen) l e d imanche 16 ma i
C o m m e t o u s l e s a n s l e s t a n d d e l a

NAR. y sera présent. Nous deman
dons à tous nos amis de la région
non seulement de réserver cet te date
mais aussi de nous apporter à cette
occasion leur aide pratique (vente
de billets, présence au stand, instal
lation et démontage, etc).

Pour tous renseignements et pour
s'inscrire contacter Philippe CaU-
leux au 35 .80 .32 .88 .

A D H E R E N T S

Les cartes pour 1993 des adhérents
présents lors du congrès, leur ont
é t é r e m i s e s . L e s a u t r e s s o n t

envoyées en même temps que la
« L e t t r e a u x a d h é r e n t s » d e c e
mois. Si vous n'avez pas reçu votre
carte, c'est sans doute que vous
n'êtes pas à jour dans vos cotisa
t i o n s . . .

E L E C T I O N S D E V E N D É E

Un dossier comprenant tous les
documents de la campagne électo
ra le de Luc de Goust ine ( t racts ,
affiche, professions de foi, « Lettres
de Luc de Goustine », communi
qués, etc) ainsi que les photocopies
des principaux articles parus dans la
presse locale ou nationale, est en
vente. A commander au journal :
prix franco 50 F.

Mous a vous absolument besoin de votre aide :

Envoyez votre participation à la souscription
C . C . P. R O YA L I S T E 1 8 . 1 0 4 . 0 6 N P a r i s

D e m a n d e d e d o c u m e n t a t i o n
Si ce journal vous a intéressé, si vous désirez avoir plus de renseignomenis sur nos idées, nos
activités, les l ivres et brochures que nous publions, remplissez le bulletin ci-dessous sans
engagement de votre part.
N o m :

P r é n o m : .

D a t e d e n a i s s a n c e : P r o f e s s i o n

A d r e s s e :

désire recevoir, sans engagement de ma part, une documentation sur le mouvement royaliste.
Bulletin à renvoyer à ;

«Royaliste», 17, rue des Petits-Champs, 75001 Parts



Editorial

L ' o r d r e d e s c h o s e s

Dans l'attente de la déclarationde politique générale du gou
vernement, jeudi dernier, je

m ' é t a i s l a i s s é a l l e r à i m e s o r t e d e
rêverie qui avait pour thème les
politiques inattendues.
Après tout, me disais-je, l'histoire

dorme maints exemples d'hommes
d'État qui ont fait tout autre chose ou
le contraire de ce qui semblait déter
miné par leur histoire persoimelle,
leurs aff in i tés in te l lectuel les, leurs
sol idari tés de caste et de classe. Non
par cynisme ou faiblesse, mais parce
qu'ils ont trouvé tout à coup l'occa
sion et les moyens de bouleverser
l'ordre des choses.
Amsi, p>oursuivais-je, il serait piquant

et heureux qu'Édouard Balladur, si
typique du conservatisme bourgeois,se transforme tout à coup en ouvrier
de réformes éclairées et de révolutions
audac ieuses . Le nouveau Premier
ministre dispose d'immenses pouvoirs,
il bénéficie pour quelques mois de
l'état de grâce, à quoi s'ajoute sa très
longue expérience des affaires de la
nation. Et s'il parvenait, dans la
grande tradition française, celle de
Clemenceau, de Jaurès, du général de
Gaulle, à nous surprendre, à nous
émouvoir, à nous faire deviner le
temps d'un discours une immense
ambition à laquelle nous répondrions
avec enthousiasme ou colère jalouse
- mais avec passion... ?

FROIDEUR

Édouard Balladur eut tôt fait dedissiper ce rêve. Sagesse, rai
son, mesure, équilibre des

balancements circonspects, le Premier
ministre fut fidèle à lui-même, exacte
ment conforme à son image, et salué
comme tel par les majorités conserva
trices de l'Assemblée nationale et du
Sénat. Nul ne fut surpris de voir le
nouveau Premier ministre situer une
boime part de son action dans des
continuités rigoureuses, présenter
comme audacieuses des banalités et de

menues promesses sur la conduite des
affaires de l'État, et satisfaire quelques
fantasmes - mais surtout de gros inté
rêts privés - faute de pouvoir opérer
très vite le redressement économique
annoncé pendant la campagne électo
ra le .
A la suite des gouvernements socia

listes, et dans la fidélité à la ligne
fixée par l'Élysée, M. Balladur défen
dra le franc, gardera une attitude
ferme et mesurée dans les négocia
tions sur le GATT, et repreni'a le
discours traditionnel que la France
adresse au monde. Qu'on le regrette
ou non, le chef de l'État ne sera pas
embarrassé sur ces points majeurs.

Le programme électoral de la droite
n'a cependant pas été oublié. Il s'est
traduit par quelques effets d'annonce,
destinés à rassurer certains députés et
certaines forces électorales. Les éco
nomies annoncées sur les voyages
ministériels sont sympathiques mais
sans conséquences budgétaires sérieu
ses. Les déclarations vertueuses sur les
nominations au tour extérieiu" dans les
grands corps de l'État font presque
oublier que tous ces choix plus ou
moins politiques sont susceptibles de
recours pour excès de pouvoir devant
le Conseil d'État. La dénonciation du
travail clandestin relève, comme au
temps des socialistes, d'un rituel par
faitement hypocrite. Plus grave est
l'annonce d'une réforme du code de la
nationalité qui consistera à limiter le
droit du sol (nécessité d'une démarche

volontaire pour les enfants nés en
France de parents étrangers), donc à
accroître le nombre d'immigrés que
l'on déclare par ailleurs vouloir mieux
intégrer... Nous y reviendrons.
Répété tout au long de la campagne

électorale, le discours sur la « catas
trophe » économique et sociale appe
lait une politique hors du commun.
Nous aurons seulement des mesures de
relance sectorielle, assorties d'énormes
cadeaux à un patronat dont on n'exige
aucune contrepartie et qui s'est
empressé de répondre qu'il ne promet
tait rien dans le domaine de l'emploi.
L'alourdissement de la fiscalité indi
recte, la perspective d'une réduction
du déficit budgétaire et un plan de
privatisations destinées à couvrir les
dépenses à court terme (on vend les
immeubles pour alimenter la caisse de
cantine du personnel) achèvent de
composer cette pochade économique
d'une banalité qui frôle la caricature.

EXEMPLE

Aussi les paroles du Premierministre sur l'exemplarité fran
çaise sonnaient-elles étrange

ment, tant il est vrai que la France
exemplaire est celle du droit du sol, de
l'égalité des chances, du respect des
hommes dans leurs droits et dans leur
vie. La France exemplaire n'est pas
celle où des policiers (pas la police)
tuent trois jeunes gens en une même
semaine et passent des manifestants à
tabac. Ce que Charles Pasqua a immé
diatement compris.
L'intelligence, la lucidité et les bon

nes intentions de M. Balladur - quant
au dialogue social notamment - ne
sont pas en cause. Mais le Premier
ministre et son gouvernement agissent
en fonction de l'échéance présiden
tielle, alors que notre pays, comme
d'autres, vit et subit une mutation de
très longue portée. Quand les sociétés
connaissent de telles révolutions, la
folie est de rester sage, et c'est le
conservatisme qui devient le risque
majeur.
Souhaitons que le chef du gouvernement médite ce que le général de

Gaulle avait compris et si magistrale
ment illustré.

Bertrand RENOUVIN


